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Os textos, geralmente, possuem determinado gênero, o 
qual orienta expectativas aos leitores e delimita espaços 
restritivos e inventivos para o autor.
A Enciclopédia Atual do Sexo (Knox, 1981) é uma 
coletânea de 4 obras que propõem a falar a cerca dos 
fatos sexuais e matrimoniais e, que, apesar do título 
enciclopédia, pouco se assemelha com esse gênero.
A problemática da genericidade da coletânea 
centraliza-se em, se de fato, é uma enciclopédia ou 
apenas imita esse gênero para fagocitar seu prestígio.
Através do aparato teórico-metodológico da Análise do 
Discurso, descrevemos os traços da genericidade da 
coletânea.

Objetivos

Para além de verbetes, foram encontrados diversos 
outros gêneros internos à EAS (como lei, resposta 
médica, aviso, relato, piada, coluna de fofoca, etc) 
atípico aos padrões enciclopédicos.
Alta diversidade de marcas formais.
Sobre os MODs enunciativos, presença sigficativa de 
delocução e (em menor grau) de alocução. Sobre os 
MODs enuncivos, presença expressiva do descritivo, mas 
com textos argumentativos e narrativos também 
presentes (elemento atípico).
Acerca das visadas, há predominancia da visada de 
prescrição e da visada de informação.
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OBJETIVO GERAL: Analisar a genericidade da coletânea 
Enciclopédia Atual do Sexo (Knox, 1981), doravante EAS, com 
base no aparato teórico-metodológico da Análise do 
Discurso, mais precisamente, da Teoria Semiolinguística.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Apontar aspectos genéricos da EAS (marcas formais, 
organização do discursiva e visada sconstituintes; 
comparar se tais aspectos gênericos são convergentes ou 
divergentes dos característicos das enciclopédias e, se 
não, apontar um outro gênero convergente com esses 
aspectos. Correlacionar a coletânea Enciclopédia Atual do 
Sexo aos discursos das grandes esferas sociais.

Utilizou-se do aparato teórico metodológico da Análise do 
Discurso, mais especificamente da Semiolinguística de 
Charaudeau (2004, 2008, 2012) e Maingueneau (2006);
A descrição do corpus se baseou nas categorias de:
- Modos de Organização do Discurso (MODs); Visadas 

Constituintes; Marcas formais (formas semióticas);
- Cenas da Enunciação;
- Discursos Colônia.
A partir dos dados obtidos, comparou-se os dados com os 
registrados na literatura sobre o discurso enciclopédico.
A comparação foi interpretada a fim de gerar um enquadre 
da genericidade do corpus. 

A EAS pouco se assemelha com o formato enciclopédia.
Há elementos atípicos à enciclopédia enquanto gênero, 
como a presença de algumas marcas formais (como 
vocativo), de alguns gêneros internos (aviso, lei, instrução), 
da visada de demonstração, do MOD argumentativo.
A organização se assemelha a leitura de uma 
enciclopédia, por ser um discurso colônia, mas não 
trata-se de uma, mas sim de um outro tipo de discurso 
colônia.
As características apontadas fazem com que a EAS tenha 
características mais convergentes ao gênero Manual de 
Conduta, sendo o título uma cenografia,
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